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Conhecimento e habilitação do professor - 
Matemática e suas Tecnologias

A APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

INTEGRAL DOS ESTUDANTES: FORMAÇÃO PARA A 
CIDADANIA ATIVA NO SÉCULO XXI

O enfoque do estudante no Ensino Médio será a construção 
de uma visão integrada da Matemática e suas tecnologias, com a 
finalidade de aplicá-las à realidade em diferentes contextos. Será 
necessário aprofundar conhecimentos estruturantes para aplicar 
diferentes conceitos matemáticos em contextos sociais e de trabalho, 
estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em resolu-
ção de problemas e análises complexas. Isso inclui o aprimoramento 
de habilidades em análise de dados estatísticos e probabilidade, ge-
ometria e topologia, robótica, automação, inteligência artificial, pro-
gramação, jogos digitais, sistemas dinâmicos, entre outros.

Considerando a realidade do estudante do Ensino Médio, é 
essencial destacar a importância do uso de tecnologias digitais e 
aplicativos para a investigação matemática e o desenvolvimento 
do pensamento computacional. O estudante deve ser capaz de 
desenvolver habilidades relativas aos processos de investigação, 
construção de modelos e resolução de problemas, estimulando seu 
próprio modo de raciocinar, representar, comunicar e argumentar. É 
fundamental que, com base em discussões e validações conjuntas, 
o estudante aprenda conceitos e desenvolva representações e pro-
cedimentos cada vez mais sofisticados.

Além disso, o estudante deve desenvolver competências rela-
cionadas ao raciocínio, à interação com colegas e professores, in-
vestigação, explicação e justificação das soluções apresentadas para 
os problemas, com ênfase nos processos de argumentação mate-
mática. É importante observar que, além da cognição, os estudan-
tes devem desenvolver atitudes de autoestima, perseverança na 
busca de soluções e respeito ao trabalho e às opiniões dos colegas, 
mantendo a predisposição para realizar ações em grupo. Embora 
cada habilidade esteja associada a uma competência específica, 
elas contribuem para o desenvolvimento de outras.

Os fundamentos pedagógicos da BNCC têm sua construção nos 
processos educativos sintonizados com “[...] as necessidades, possibi-
lidades e interesses dos alunos e os desafios da sociedade contempo-
rânea para formar pessoas autônomas e capazes de se servir dessas 
aprendizagens em suas vidas” (BRASIL, 2017, p. 2). Apresentando isso, 
a BNCC apresenta seu enfoque centrada nas competências, que são 10 
gerais para educação básica, como explícito no texto:

“[...] 1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo [...] 2. Exercitar a curiosidade intelectual 
[...] 3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e cultu-
rais [...] 4. Utilizar diferentes linguagens [...] 5. Compreender, utilizar 
e criar tecnologias [...] 6. Valorizar a diversidade de saberes e vivên-
cias [...] 7. Argumentar com base em fatos, dados e informações [...] 
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional 
[...] 9. Exercitar a empatia [...] 10. Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia [...] (BRASIL, 2017, p. 9-10)

EDUCAÇÃO COLABORATIVA NO ENSINO 
DE MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS: 

MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E 
TRANSVERSALIDADE NO CURRÍCULO ESCOLAR

O Ensino Médio tem sido alvo de discussões frequentes na atu-
alidade, devido às necessidades complementares e diferentes que 
surgiram com a presença de recursos científicos e tecnológicos. Isso 
tem levado a debates em torno da necessidade de uma Educação 
Científica que prepare os alunos para o exercício da cidadania. Uma 
das possibilidades para a melhoria do ensino é a adoção de práticas 
interdisciplinares no ensino de ciências e matemática.

A participação de outras disciplinas no ensino de ciências e 
matemática pode contribuir significativamente para uma prática 
de ensino interdisciplinar mais abrangente e profunda. No entanto, 
a compreensão da interdisciplinaridade como uma ação educativa 
escolar é uma questão que merece atenção especial. É necessário 
encontrar subsídios para a adoção ou concepção de uma proposta 
de trabalho que gere Educação Científica e seja factível de ser im-
plementada, levando em consideração as condições atuais encon-
tradas no Ensino Médio.

No entanto, a literatura de educação em ciências e matemática 
apresenta diferentes acepções sobre a interdisciplinaridade, desde 
as bases epistemológicas até as implementações pedagógicas fac-
tuais. Essa diversidade de significados pode ser exemplificada por 
uma breve historização de trabalhos que visaram esclarecer o con-
ceito de interdisciplinaridade.

Em dezembro de 1969, um relatório elaborado por especialis-
tas da Alemanha, França e Grã-Bretanha apresentou a falta de pre-
cisão terminológica e desconhecimento da necessidade de certos 
pressupostos básicos para a interdisciplinaridade. Em fevereiro de 
1970, um novo encontro de especialistas foi realizado, objetivando 
esclarecer questões pendentes, e culminou com o estabelecimento 
de um marco de referência para a busca dos significados de discipli-
na, multidisciplina, interdisciplina e transdisciplina. Essas definições 
abrangem desde a justaposição de disciplinas diversas sem relação 
aparente até a integração mútua dos conceitos diretores da episte-
mologia, terminologia, metodologia, procedimentos, dados e orga-
nização referentes ao ensino e à pesquisa. A transdisciplinaridade 
resulta de uma axiomática comum a um conjunto de disciplinas.

Quanto ao ensino da Matématica, promover a interdisciplinari-
dade ajuda a compreender assuntos de outras disciplinas, trazendo 
mais contexto e articulando a troca de conhecimento entre as mais 
diversas áreas do conhecimento. É um grande desafio, mas que 
pode ser realizado em conjunto com os professores, assim como 
em gincanas e feiras de ciências.
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TEORIA DA AVALIAÇÃO ESCOLAR E A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

A BNCC enfatiza o desenvolvimento de competências como uma maneira de promover uma educação mais significativa e relevante 
para os alunos. Nesse sentido, é importante que as expectativas estejam atendidas aos objetivos de aprendizagem propostos, de modo 
que possam fornecer informações relevantes sobre o desempenho dos alunos em relação às habilidades qualificadas.

No entanto, para atender aos princípios contemporâneos da BNCC, é necessário repensar as práticas de avaliação e buscar inovações 
que induzam uma avaliação mais formativa e abrangente. Isso implica em considerar diferentes tipos de avaliação:

- A avaliação diagnóstica, 
- A avaliação formativa e 
- A avaliação somativa. 

Ambas devem ser utilizadas de forma complementar para fornecer uma visão mais completa e precisa do desempenho dos alunos. Além disso, 
as estimativas devem ser mais contextualizadas e integradas ao processo de ensino-aprendizagem, de modo que possam fornecer feedbacks mais 
precisos e relevantes para os alunos e professores. Isso requer uma mudança na forma como os professores planejam e implementam as estimativas, 
incorporando práticas mais interativas e colaborativas, que promovem a participação ativa dos alunos no processo de avaliação.

Como afirmado por Perrenoud (1999), a avaliação está no centro do sistema didático, o que implica que a mudança nas práticas de 
avaliação deve ser concomitante a uma mudança mais ampla no sistema educacional. Isso implica em repensar a estrutura e organização 
da escola, bem como a formação e desenvolvimento profissional dos professores, para que possam adotar práticas mais inovadoras e 
eficazes de avaliação em consonância com os princípios da BNCC.

O TRABALHO COM COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS DA ÁREA DE MATEMÁTICA E 
SUAS TECNOLOGIAS

A pandemia do covid-19, trouxe um novo panorama para as competências socioemocionais dentro do cenário educacional. Foi ne-
cessário ativar as competências socioemocionais durante a ela, não apenas por nós, mas por todos os envolvidos, incluindo alunos e suas 
famílias. Cada um teve que encontrar seus próprios caminhos para lidar com as misturas do momento e buscar soluções.

Mas o que exatamente são as competências socioemocionais? 
Com base nos dados do Instituto Ayrton Senna, elas são habilidades individuais que se manifestam nos modos de pensar, sentir e comportar-se 

em relação a si mesmo e aos outros. Isso inclui a capacidade de estabelecer objetivos, tomar decisões e enfrentar situações adversárias ou novas.
Durante uma pandemia, tivemos que utilizar nossas habilidades socioemocionais para lidar com diversas situações adversas e novas 

que morreram. Foi necessário gerar nossas emoções, tomar decisões responsáveis   e adaptar-nos às mudanças para alcançar nossos objeti-
vos, levando em consideração a nós mesmos e aos outros. Como professores, precisamos colocar essas habilidades em prática diariamente 
para realizar nossas funções da melhor maneira possível, embora, é claro, haja efetivamente.

Organizado pelo Instituto Ayrton Senna, temos uma matriz de cinco macro competências: autogestão, engajamento com os outros, 
amabilidade, resiliência emocional e abertura ao novo.

Fonte: Instituto Ayrton Senna
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É possível perceber que as competências socioemocionais dia-
logam perfeitamente com as competências gerais da BNCC e podem 
ser aprendidas, praticadas e ensinadas. No entanto, para ensinar 
essas habilidades aos nossos alunos, precisamos primeiro exerci-
tá-las nós mesmos. Isso é mais um desafio que temos pela frente.

Para alinhar as nossas propostas de ensino à BNCC, especial-
mente na área da Matemática, precisamos também alinhar essas 
propostas às habilidades socioemocionais. Embora seja um desafio, 
é necessário, pois pesquisas mostram que os alunos mais responsá-
veis, focados e organizados têm um desempenho significativamen-
te melhor em matemática do que aqueles com habilidades menos 
avançadas.

Uma maneira de começar é organizar um diário de bordo com 
todas as nossas conquistas ao longo desses meses de trabalho. Ao 
registrar por escrito nossas experiências, podemos refletir sobre o 
processo vivido e desenvolver nossas habilidades socioemocionais, 
além de enxergar quantas coisas participar fazer e superar em tan-
tas outras. A escrita pode ser nossa aliada de todas as horas nesse 
processo.

Precisamos estar abertos a novas formas de ensinar Matemáti-
ca e propor desafios que estimulem nossos alunos. Algumas suges-
tões incluem:

- Apresentar situações-problema que tenham múltiplas solu-
ções possíveis;

- Criar desafios para os alunos resolverem, como proposto em 
um artigo anterior;

- Utilizar jogos (que são minha paixão e existem muitas op-
ções!) que exija que os alunos registrem suas jogadas por meio de 
desenhos ou escrita, para que possam ser entendidos pelos outros. 
Também podemos criar um jogo de percurso com um tema espe-
cífico;

METODOLOGIAS ATIVAS E LUDICIDADE NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA E SUAS 

TECNOLOGIAS

A presença de comportamentos capitalistas no cotidiano esco-
lar, onde a ênfase no aprendizado muitas vezes exclui as oportuni-
dades de diversão e brincadeira. A falta de brincadeiras e brinca-
deiras na escola pode acarretar dificuldades no desenvolvimento 
motor, afetivo e social das crianças, segundo Rau (2007) e Gomes 
(2009).

Para compreender melhor a importância do brincar na educa-
ção, a autora se vale dos conceitos de ludicidade, lúdico e vivência 
lúdica propostos por Luckesi (2002, 2014, 2015). Ludicidade refere-
-se ao estado interno do sujeito, enquanto lúdico refere-se à carac-
terística de alguém em estado lúdico. A vivência lúdica refere-se a 
experiências que estimulam o estado lúdico do indivíduo. O autor 
observa que o que é considerado lúdico para uma pessoa pode não 
ser para outra, com base em suas experiências pessoais.

Vial (2015) fornece uma classificação de diferentes tipos de 
jogos, incluindo jogos educativos, jogos da mente, jogos dos senti-
dos e jogos mais complexos. Ele argumenta que os jogos podem ter 
efeitos fisiológicos, sociais e psicológicos e podem ajudar no cres-
cimento pessoal por meio da prática de exercícios e do aprendiza-
do com os erros. O autor dá exemplos de jogos educativos, como 
dançar e cantar, que podem ajudar as crianças a se desenvolverem 
física e socialmente.

De modo geral, o autor defende a importância do brincar na 
educação e sugere que as escolas não devem negligenciar ou negar 
o valor das atividades lúdicas no processo de aprendizagem.

É importante destacar que a utilização de atividades lúdicas no 
contexto pedagógico não significa ausência de planejamento, pelo 
contrário, intencionalidade na conduta do professor é fundamental. 
Segundo Stoltz (2008), os conceitos científicos só se desenvolvem 
com ensino e instrução, pois a organização, sistematização e inten-
cionalidade são essenciais para a construção desse conhecimento.

Os jogos hoje são ótimo recurso no ensino da Matemática, pois 
proporciona o aprendizado de conceitos de forma lúdica, integran-
do a teoria com a prática.

Metodologia ativa
A aprendizagem ativa é um conceito que se refere ao processo 

de aprendizagem que surge a partir da interação prática entre os 
envolvidos. Quando essa abordagem é combinada com a aprendi-
zagem reflexiva, ela pode ampliar a flexibilidade cognitiva, permi-
tindo a superação de modelos rígidos e automatismos. Dessa for-
ma, é possível promover avanços experimentados no processo de 
aprendizagem.

A pedagogia dinâmica tem como um de seus focos a criativi-
dade, o protagonismo do aluno, a construção do conhecimento e 
a capacidade de resolução de problemas, utilizando-se para isso 
das estratégias propostas pelas metodologias ativas, conforme de-
fendido por Camargo & Daros (2018). As metodologias ativas de 
aprendizagem caracterizam-se por estratégias de ensino centradas 
na participação efetiva dos alunos na construção do processo de 
aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida, conforme 
descrito por Bacich & Moran (2018). Essas metodologias favorece-
ram uma atuação colaborativa de alunos e professores, que devem 
se preparar constantemente para a realização das atividades por 
meio de leituras e pesquisas, sem abrir mão das intencionalidades 
pedagógicas e do planejamento prévio das atividades.

Para promover a transição das práticas tradicionais de ensino 
para as metodologias ativas, é importante que haja uma mudança 
progressiva na perspectiva dos papéis dos envolvidos no processo 
educacional. Além disso, é necessário reconhecer a história percor-
rida pela educação e não desprezar as metodologias tradicionais de 
ensino. Aos poucos, devem ser propostas estratégias pensadas para 
as metodologias ativas, de forma a mesclar as diferentes técnicas 
até que alunos e professores estejam mais.

Devemos promover o protagonismo dos alunos também no en-
sino da Matemática, de forma que os conceitos aprendidos possam 
ser aplicados na prática de forma efetiva.

A PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA NA 
FORMAÇÃO DO ESTUDANTE

O conceito de Educação Empreendedora não é fixo e está 
evoluindo. No Brasil, por muito tempo, o empreendedorismo foi 
fomentado principalmente nas escolas pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), que teve um pa-
pel significativo na construção desse conceito na educação brasi-
leira. No entanto, nos últimos anos, o empreendedorismo tem sido 
considerado uma das habilidades essenciais para viver no século 
XXI. Assim, o conceito de Educação Empreendedora foi ampliado 
e incorporado a uma perspectiva mais ampla de educação integral, 
onde tem papel relevante.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Habilitação: Licenciatura Plena em Matemática 

ou LP em Ciências/Matemática

CONJUNTOS NUMÉRICOS E OPERAÇÕES: NÚMEROS NATURAIS E INTEIROS: PRIMOS E COMPOSTOS, DECOMPOSIÇÃO 
EM FATORES PRIMOS, DIVISIBILIDADE. MÁXIMO DIVISOR COMUM (MDC) E MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM 

(MMC). NÚMEROS RACIONAIS: OPERAÇÕES COM FRAÇÕES E COM DECIMAIS. NÚMEROS REAIS: OPERAÇÕES E 
PROPRIEDADES; INTERVALOS NUMÉRICOS. EXPRESSÕES NUMÉRICAS E CÁLCULOS COM APROXIMAÇÕES

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opos-

tos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo 

de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 

(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de per-
der. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro posi-
tivo.

– Toda potência de base negativa e expoente par é um núme-
ro inteiro positivo.

– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-
mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. 

Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 

Exemplos: 


